
Justiça Penal precisa focar na macrocriminalidade, diz
ministro

As estatísticas referentes à Justiça Criminal reforçam a ideia de que o melhor caminho a ser tomado é o da despenalização
(substituição, legislativa ou judicial, da pena de prisão por sanções de outra natureza), sobretudo dos delitos de menor
potencial ofensivo, para que o Poder Judiciário possa cuidar daquilo que realmente interessa, que é o combate aos crimes
de grande repercussão social.

Essa foi a análise feita pelo ministro Reynaldo Soares da Fonseca, do
Superior Tribunal de Justiça, em entrevista à série Grandes Temas,
Grandes Nomes do Direito, na qual a revista eletrônica Consultor
Jurídico ouve alguns dos nomes mais importantes do Direito sobre as
questões mais relevantes da atualidade.

Na visão do ministro, o Poder Judiciário tem processado um volume
impressionante de casos criminais, dos quais uma parte significativa
corresponde a processos de menor importância, o que acaba tornando o
trabalho dos magistrados inviável.

“Nós chegamos a ter 109 milhões de processos no território brasileiro,
numa população de 210, 215 milhões. Desse percentual, uma parte
assustadora corre na esfera penal, o que, evidentemente, nos leva a
‘enxugar gelo’ ou trabalhar com aquilo que não é tão importante. Daí
porque essas estatísticas reforçam que o caminho é a Justiça Penal negociada”, diz Fonseca.

Segundo o ministro, a aplicação dos institutos despenalizadores — como a transação penal, a suspensão condicional do
processo e a composição civil — aos casos de menor gravidade ajuda a reduzir a superlotação dos presídios, ao evitar
condenações ao regime fechado.

Além disso, diz o ministro, permite que casos de grande impacto na sociedade possam ser solucionados com mais rapidez.

“Nós temos o fenômeno da macrocriminalidade, que não pode ser esquecido, pois se não tratarmos disso, vai campear a
impunidade”, disse Fonseca. “Temos que estimular a Justiça Penal negociada para evitar, inclusive, a prescrição dos
processos na fase da investigação”, disse ele em conversa sobre o painel “Desafios atuais da Justiça Criminal”, durante o
XIII Fórum de Lisboa, promovido em julho na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa.

Clique aqui ou assista abaixo a entrevista:

Sandra Fado

Para Fonseca, despenalização é o caminho para que o

Judiciário possa se concentrar em casos importantes

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-ago-26/justica-penal-precisa-focar-na-macrocriminalidade-diz-ministro/
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